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E X P E D I E N T E

A 
edição de maio de nossa revista 

apresenta nitidamente dois extre-

mos da vida brasileira. De um lado, 

temos a cobertura da FEIMEC 2024, 

que, sem dúvida alguma, se alçou 

ao status de a maior feira de máquinas e equi-

pamentos do setor metalmecânico do Hemis-

fério Sul, reunindo incríveis 1.200 expositores, 

e atraindo mais de 65 mil visitantes, vindos 

de todos os pontos não só do Brasil, como da 

América do Sul e de vários outros continentes. 

É quase impossível descrever a grandiosida-

de desse evento, mas, nessa matéria com foco 

exclusivo em nosso país, procuramos sintetizar 

aquilo que vimos e ouvimos dos expositores, 

que, como nós, acreditam e trabalham dura-

mente para que, um dia, nossa indústria possa 

ocupar seu merecido lugar de destaque entre 

as maiores potências mundiais. A FEIMEC mos-

trou que temos todas as condições de chegar 

lá, mas temos de ajustar muitos parâmetros – 

principalmente econômicos e políticos –, a fim 

de competirmos em pé de igualdade no dis-

putado espaço desse cenário. 

E, no outro extremo, para a nossa imensa tris-

teza e consternação, mostramos um pouco do 

que está sendo a chamada de “a pior tragédia 

climática dos últimos tempo no Brasil”. Em uma 

situação absolutamente fora de controle, as 

chuvas torrenciais que se abateram sobre o Rio 

Grande do Sul provocaram a perda de cente-

nas de vidas, destruíram grande parte dos bens 

naturais e daqueles físicos, construídos pelo 

homem, aniquilando o patrimônio público e 

privado do estado gaúcho. Difícil dimensionar 

e relatar a extensão daquilo que aconteceu 

com essa brava gente, particularmente aquela 

que, em particular, está inserida entre os elos 

da cadeia do aço daquela região, a quem con-

tinuamos daqui oferecendo nossa total solida-

riedade e dirigindo nossas vibrações positivas, 

no sentido de que essa página seja definitiva-

mente virada, para que esses nossos irmãos da 

forma mais rápida possível, possam retomar ao 

quadro de normalidade de suas vidas. 

Em outro momento, ouvimos a palavra de 

nosso amigo – que já esteve presente, contri-

buindo com sua aguçada sabedoria, em várias 

edições da revista Siderurgia Brasil –, o Prof. 

Ives Gandra da Silva Martins, um dos mais re-

nomados juristas do nosso país e do mundo, 

que nos alerta sobre como a burocracia pode 

impactar negativamente na Reforma Tributá-

ria, aguardada há mais de 30 anos, e que, em-

bora ainda não se mostre ideal, deve melhorar 

um pouco a vida dos brasileiros. 

Em nossas páginas você vai ler também um 

artigo bastante esclarecedor sobre a intrincada 

equação do fornecimento de matérias-primas 

básicas globais, que dependem da logística in-

ternacional para chegarem no seu destino em 

segurança e no tempo certo, mas que estão 

sendo prejudicadas em função dos impactos 

dos conflitos e guerras que o planeta infeliz-

mente assiste nos dias de hoje. 

Além disso – e meio que na direção inversa 

–, trazemos algumas boas notícias nesta edi-

ção, por meio de estatísticas que mostram que 

tanto o fornecimento do aço para o mercado 

interno quanto para alguns setores, como o 

da distribuição do aço e, ainda, o automotivo, 

apresentaram resultados positivos em suas úl-

timas rodadas de divulgação. 

Assim, com a certeza de que, mais uma vez, 

estamos entregando aos nossos leitores nesta 

edição da revista Siderurgia Brasil informações 

valiosas e de altíssima qualidade, os convidamos 

a ler com atenção cada uma dessas matérias. E, 

claro, continuamos ávidos por receber pelos 

nossos canais de comunicação seus feedbacks, 

na forma de opiniões, comentários, críticas e su-

gestões, a fim de podermos aperfeiçoar, sempre 

e cada vez mais, o conteúdo de nossa revista. 

 Boa leitura, e vamos em frente!

Henrique Patria  

henrique@grips.com.br

E D I T O R I A L
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Henrique 
Patria

Editor responsável
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   E V E N T O

Com recordes de visitação
e negócios, quarta edição da feira

 FEIMEC em São Paulo
consolida-se como o maior
encontro da cadeia de valor

do setor de máquinas e 
equipamentos do Hemisfério Sul.

INDÚSTRIA ENCONTRA O
CAMINHO CERTO

ucesso absoluto” parece 

ser até uma expressão 

acanhada para definir o 

que os mais de 65.000 vi-

sitantes da Feira Interna-

cional de Máquinas e Equipamentos – FEI-

MEC 2024 encontraram no imenso espaço 

de exposições do Centro de Exposições São 

Paulo Expo, entre os dias 7 e 11 de maio. 

Grande catalisador de inovação e informa-

ções técnicas voltadas ao setor, a quarta 

edição do evento realizado pela Associação 

Brasileira da Indústria de Máquinas e Equi-

pamentos (ABIMAQ), com promoção e orga-

nização da Informa Markets Latam, o evento Fo
to

s: 
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u 
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 e 
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AQ

M A R C U S  F R E D I A N I
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   E V E N T O

absolutamente superou todas as melhores 

expectativas de seus organizadores.

Tal constatação já começa pelos impres-

sionantes números da feira. A FEIMEC deste 

ano reuniu mais de 1.100 marcas exposito-

ras de 37 países, além do Brasil, o que re-

presentou uma cifra 20% superior àquela de 

sua edição passada. Foram mais de 80.000m2 

de área de exposição, perfazendo uma ocu-

pação de espaço 32% maior no mesmo 

comparativo, no qual foram apresentados 

os mais recentes lançamentos e a mais mo-

dernas soluções, dando aos visitantes uma 

visão privilegiada, completa e multifacetada 

das tendências que irão ditar o futuro da in-

dústria.

“Tudo isso, mais uma vez, consolidou a po-

sição de destaque da FEIMEC é a maior feira 

de máquinas e equipamentos do Hemisfério 

Sul. Todos devem se lembrar que na primei-

ra realização da FEIMEC, em 2016, a mostra 

contava com apenas 16.000m2 de área, cifra 

quintuplicada na edição deste ano, o que 

deixa bastante claro que ela é o ambiente 

ideal para a realização de networking, viabi-

lizada pela enorme quantidade de novas so-

luções tecnológicas apresentadas na feira, 

sem esquecer da difusão de inúmeras atra-

ções e conteúdos altamente qualificados 

para os visitantes em seus eventos paralelos 

promovidos este ano”, exalta José Velloso, 

presidente executivo da ABIMAQ.

Nesse cenário, Velloso destaca o massivo 

volume de promoção de negócios realiza-

8 9
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do nesta edição da feira. “Os expositores fi-

caram radiantes e muito satisfeitos com os 

resultados obtidos, superando todas as suas 

projeções. Em uníssono, as empresas confir-

maram muitas vendas de máquinas nos cin-

co dias de evento, que deixou evidente que 

muitos compradores esperaram para fechar 

suas aquisições justamente aqui na FEIMEC, 

porque nela foi possível estudar todas as so-

luções oferecidas por empresas concorren-

tes, e analisar as melhores tecnologias, a fim 

de fazer as melhores escolhas”, pondera.

Ainda segundo ele, a consonância da pro-

posta da feira tem tudo a ver com o momen-

to atual vivenciado pela indústria brasileira, 

que apresenta hoje vantagens comparati-

vas em vários setores. E o que confere esse 

benefício são exatamente as máquinas e os 

equipamentos produzidos por aqui. 

“O país sempre teve uma indústria de má-

quinas e equipamentos muito forte, sendo 

um dos principais setores da indústria de 

transformação e um dos que mais expor-

ta. Para se ter ideia, em 2023, exportamos 

US$ 14,5 bilhões em máquinas. E a forma 

de aprimorar ainda mais a produtividade 

e a competitividade da indústria é se mo-

dernizando. E, na FEIMEC, sempre é possível 

encontrar soluções tecnológicas de ponta, 

aderentes aos preceitos da Indústria 4.0, en-

tre as quais equipamentos para automação, 

robotização, Inteligência Artificial e Machine 

Learning que permitem às máquinas ‘con-

versarem’ com máquinas, proporcionando 

cada vez mais competitividade para a nossa 

indústria”, assevera Velloso. 

O AÇO MARCANDO PRESENÇA
Quem também teve participação marcan-

te na FEIMEC 2024 foram as empresas do se-

tor de aço. Esse foi o caso da Belgo Arames, 

líder brasileira na transformação de arames 

de aço, expôs em seu estande as primeiras 

peças de arame de aço impressas em 3D no 

Brasil pelo processo de manufatura aditiva, 

além de produtos da Belgo Soluções Protec 

para a proteção de máquinas e equipamen-

tos, em conformidade com a NR-12, incluin-

do o último lançamento, o guarda-corpo 

modular. De acordo com o gerente de Pro-

dutos da Belgo Arames, Jeremias Antônio 

da Silva, a impressão 3D de peças metálicas 

a partir de arame de aço pode proporcionar 

uma nova área de atuação para a indústria. “A 

tecnologia tem potencial para oferecer cus-

tos mais competitivos, rapidez na fabricação 

E V E N T O
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de uma peça única e na personalização de 

projetos, além da possibilidade de produzir 

peças que não estão mais disponíveis no 

mercado e com funcionalidades otimizadas. 

Tudo isso agregado ao fator da sustentabili-

dade, por ter menos sobra de matéria-prima 

durante a fabricação”, explica.

Por sua vez, a Açotubo, que comemorou 

na feira seus 50 anos de atividades, mostro 

em seu estande todo seu amplo portfólio 

de tubos de aço, conexões, inox, soluções 

integradas e sistemas de ancoragem, entre 

outros itens para aplicações em vários seto-

res da indústria, como máquinas e equipa-

mentos do agronegócio, energia solar e em 

obras de infraestrutura. “Estamos otimistas 

com o ano de 2024. A demanda nos seto-

res de fabricação de caminhões e máquinas 

agrícolas, na mineração e em óleo e gás, 

com estratégia de investimentos da Petro-

bras, vem mostrando reação. E o mesmo 

vem acontecendo com o setor elétrico, que 

vem realizando grandes leilões de linhas de 

transmissão de energia, para quem fornece-

mos sistemas de suporte para as torres des-

sas linhas”, afirma Bruno Bassi, CEO da em-

presa, acrescentando que a expectativa da 

distribuidora é de vender 115 mil toneladas 

de produtos beneficiados no ano, entre aços 

ao carbono, inoxidáveis, tirantes e outros.  

E a expectativa de Bassi com os resultados 

da FEIMEC 2024 é compartilhada por vários 

expositores, que também tem sua atuação 

ancorada no fornecimento de ferramentas 

e complementos utilizados para o processa-

mento de aço, como é o caso de facas, anéis, 

buchas especiais, castelos para formatação 

de tubos e outros. Neste caso, cabe destaque 

para um estande que alcançou grande suces-

so pela sua movimentação e intensa visitação 

de empresários de todos os cantos do país. 

Esse espaço agregou a força de três das mais 

tradicionais empresas que atuam diretamen-

te junto aos distribuidores e processadores de 

aço, e que, certamente, foi um dos campeões 

de visitação da feira. Foi o estande que reuniu 

a Star Tecnologia, com seus capitães Sebas-

tião Galvão e Roberto Pereira; a GCRMaq, do 

experiente profissional Gilson Rosa, contando 

com o apoio do Edson Cipriano, da Cipriano 

Slitter; e a Imetex, ali representada por Rober-

to Romero e o Mário Ribeiro.

VISITAÇÃO SURPREENDENTE
Maior fabricante do Brasil de máquinas e 

equipamentos para processamento, corte 

e beneficiamento de metais a partir de bo-

binas de aço, com perto de 250 linhas de 

produção instaladas no mercado nacional a 

Divimec Tecnologia Industrial recebeu um 

enorme número de visitantes em seu estan-

de no São Paulo Expo, exibindo a eles so-

luções resultantes de seus contínuos avan-

ços de aplicação de inovação tecnológica 

nos itens de seu portfólio. “Ficamos muito 

felizes e impressionados com a quantida-

de de visitação ao nosso espaço na feira de 

nossos clientes tracionais, além de muitos 

novos também, que vieram para se atuali-

zar e conhecer nossa metodologia opera-

cional, embora nossa atenção a eles tives-

se que ser dividida com a preocupação no 

desenvolvimento de ações de apoio à po-

pulação, em função da tragédia das fortes 

chuvas no Rio Grande do Sul, estado em 

que nossa sede está instalada, no município 

de Glorinha, em que pese o fato de a nossa 

unidade industrial ali instalada não ter sido 

afetada”, comenta, sem esconder a emoção, 

Maicon Flor, diretor comercial da empresa. 

E V E N T O
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A mesma inquietação, aliás, foi mani-

festada durante a feira por Günther Zikeli, 

presidente da tradicional empresa familiar 

riograndense que leva o seu sobrenome, 

sediada em Balneário Camburiú/SC, refe-

rência mundial na fabricação sob encomen-

da de máquinas especiais e equipamentos 

para conformação de chapas metálicas, tais 

como formadoras de tubos, perfiladeiras, 

endireitadeiras para tubos e transfers para li-

nha branca. “Nosso estande foi um dos mais 

movimentados da FEIMEC. E foi muito bom 

receber tantos amigos e clientes por aqui, 

todos passando a sensação e, confiantes, 

como eu, de que os períodos mais amargos 

ficaram para trás. Hoje, a Zikeli navega em 

águas mais calmas e, com certeza, devere-

mos registrar crescimento em nossa perfor-

mance em 2024”, antecipa ele.  

Quem também recebeu um grande nú-

mero de visitantes em seu espaço na feira foi 

também a Aços Favorit, empresa com foco de 

atuação no corte e distribuição de aços es-

peciais para ferramentas, barras inoxidáveis, 

aços construção mecânica, vigas estruturais 

e tubos mecânicos. “Os resultados da nossa 

participação na feira foram excelentes em 

termos de divulgação e de fechamentos de 

negócios, embora, neste momento delicado, 

também estejamos muito preocupados com 

as enchentes no Rio Grande do Sul, estado 

em que mantemos unidades industriais nos 

municípios de Cachoeirinha e Caxias do Sul, 

este último bastante afetado pelas chuvas”, 

comenta Rudi Fritsch, presidente da empresa.

Centro Manufatureiro do Aço (Cemaço), 

com matriz em São Paulo/SP, referência na-

cional o segmento de oxicorte de aço car-

bono, no atendimento de vários setores da 

indústria de base, mineração, caldearia pe-

sada, máquinas e ferramentaria, automotiva 

e de autopeças, naval e petroleira, bens de 

capital, e ainda de energia e do setor hidrelé-

trico. “Ficamos surpresos com o alto volume 

de participantes e negócios iniciados aqui 

na FEIMEC, entre eles velhos amigos, entre 

os quais o Mario La Regina, que há pouco 

tempo se desligou da Kloeckner, e atual-

mente coordena em São Paulo os trabalhos 

da implantação  de uma nova distribuido-

ra de aços com sede em Minas Gerais, que 

marcou presença aqui na feira em busca de 

novos clientes que ainda não conhecem os 

serviços que a nova empresa oferece”, faz 

questão de registrar Carlos Calleon, diretor 

comercial da Cemaço.

E V E N T O
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A REFORMA TRIBUTÁRIA EM CURSO

T R I B U T A Ç Ã O
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I V E S  G A N D R A  D A  S I L V A  M A R T I N S *

Acredito que enfrentaremos
um processo extremamente

complicado. O nosso Código
Tributário, discutido durante

15 anos e que vigorou até agora,
 tem, 218 artigos, enquanto

apenas uma das leis
complementares que visam
simplificar o sistema tem

499 artigos.

R
ecentemente, participei do 

XXXVII Congresso de Direito 

Tributário, promovido pelo 

Instituto Geraldo Ataliba – 

IDEPE, em que analisei, ao 

lado dos melhores tributaristas do Brasil, 

a reforma tributária em curso. Fo
to

: A
nd

ré
 Si

qu
eir

a
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Quero trazer aos leitores parte da preo-

cupação que externei em minha palestra. 

Tenho a impressão, pela forma como rea-

giu o auditório, que os presentes também 

demonstram a mesma apreensão.

Todas as notícias propaladas pelos veí-

culos de Comunicação são no sentido de 

que teremos uma simplificação do siste-

ma tributário advinda da reforma.

Simplificação significa que, do siste-

ma extensivo atual, deveremos ter um 

sistema muito mais simples, mais com-

preensível.

Contudo, o que ocorre? A Emenda 132, 

da Constituição Federal, criou três vezes 

mais dispositivos do que o sistema atual. 

Acho muito difícil algo simplificar aumen-

tando o número de dispositivos a serem 

interpretados.

Revelei a minha grande preocupação, 

quando o projeto foi aprovado, no ano 

passado, no Congresso, pois não é pos-

sível falar em simplificação se, em nível 

constitucional, há um aumento conside-

rável de três vezes mais disposições do 

que se tinha no sistema anterior.

De qualquer forma, ficamos depen-

dentes das disposições dos novos pro-

jetos que estão sendo encaminhados.

O primeiro assusta. Para regular 1/3 do 

novo sistema e substituir em parte o CTN 

(Código Tributário Nacional) – que possui 

218 artigos para disciplinar todos os tri-

butos –, temos um projeto de 360 páginas 

e 499 artigos!!!

O que vale destacar é que o nosso Có-

digo Tributário, discutido durante 15 anos 

e que vigorou até agora, tem, repito, 218 

artigos, enquanto apenas uma das leis 

complementares que visam simplificar o 

sistema tem 499 artigos. E não é a única, 

teremos outras.

Importante também salientar que, para 

que se avalie se o sistema vai dar certo ou 

não, até 2032, quando entrará em vigor, 

primeiro o CBS em 2026 e depois o IBS, 

em 2029, teremos dois sistemas vigoran-

do: o atual complexo e caótico, e o novo 

que terá que ser estudado com três vezes 

mais disposições constitucionais e com o 

primeiro dos projetos regulamentadores 

com 360 páginas e 499 artigos.

Acredito que enfrentaremos um proces-

so extremamente complicado.

As empresas necessitarão manter seu 

atual sistema de controle ao lado de um 

novo regime. Somente para aplicar o novo 

sistema com tantos artigos e tantas dispo-

sições haverá, certamente, que acrescen-

tar uma nova equipe especializada.

Assim, para simplificar e manter-se até 

2032, os dois sistemas juntos, a vida será 

mais difícil para as empresas. Estou fa-

lando do mandato do atual presidente, 

daquele que vai substituí-lo de 2027 a 

2030, e do outro que presidirá o Brasil a 

partir de 2030. Durante todo esse tem-

po teremos os dois sistemas juntos. Aler-

to, pois, para a insegurança jurídica que 

tudo isso trará.

Quero trazer um último aspecto neste 

artigo, dentre os outros que abordei em 

minha palestra: todos os Estados e Municí-

pios médios e grandes que são chamados 

exportadores líquidos de bens e serviços, 

pois passam para os outros Estados mais 

mercadorias e mais serviços do que rece-

bem, como a incidência será no destino 

e não mais grande parte na origem, uma 

parte menor no destino, perderão receita.

Os que vão ganhar ficarão muito satisfei-

tos, os que vão perder serão compensados 

pela União, na medida das suas perdas. A 

União deverá destinar, teoricamente, todo 

ano R$ 60 bilhões tanto para cuidar das 

suas perdas quanto para financiar outras 

finalidades. Terá, portanto, que destinar 

todo esse enorme montante para com-

pensar quem vai perder. Será suficiente? 

Não se sabe.

Se uns ganham, outros não perdem, e 

a União precisa repassar R$ 60 bilhões, de 

quem é que ela retirará o recurso? Ou do 

aumento de tributação ou de endivida-

mento público.

Então, apesar de querer aceitar a reforma, 

cada vez mais chego à conclusão de que 

nós corremos o risco de entrar em um caos 

tributário e, creio que por essa razão, eles es-

tabeleceram o ano de 2032 para ver se tudo 

vai correr bem. Esta é a ideia que levou a 

manter o atual sistema com o novo sistema 

e à medida que se reduzirem as alíquotas 

do antigo, aumentar-se-ão as do novo.
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Em outras palavras, a sensação que te-

nho é que corremos o risco, em 2032, – evi-

dentemente, com 89 anos, eu não estarei 

aqui para ver, mas todos os leitores pode-

rão constatar –, de continuação do velho 

sistema, porque o novo não deu certo.

Me sinto como naquela piada, pedindo 

perdão ao meu anjo da guarda por brin-

car com aquele que é meu protetor e cada 

um de nós tem um seu anjo da guarda.

É a história daquele cidadão que vem 

em alta velocidade em um carro, há um 

sinal amarelo e ele pergunta ao anjo 

da guarda, vou ou não vou? E ouve do 

anjo: “vai que dá”. E quando ele está no 

meio do caminho, vem uma jamanta e 

as últimas palavras que ele ouviu ain-

da vivo foi do anjo da guarda, que dizia: 

“não deu, não”.

Tenho receio que chegaremos em 

2032 e concluiremos que “não deu não” 

e vamos continuar com o velho sistema.

É bem possível que às minhas objeções 

os sábios da reforma respondam, como 

Hegel a um discípulo, quando confronta-

do entre suas ideias e os fatos, “Pior para 

os fatos”.

* Ives Gandra da Silva Martins é profes-

sor emérito das universidades Mackenzie, 

Unip, Unifieo, UniFMU, do Ciee/O Estado de 

São Paulo, das Escolas de Comando e Esta-

do-Maior do Exército (Eceme), Superior de 

Guerra (ESG) e da Magistratura do Tribunal 

Regional Federal – 1ª Região, professor ho-

norário das Universidades Austral (Argen-

tina), San Martin de Porres (Peru) e Vasili 

Goldis (Romênia), doutor honoris causa das 

Universidades de Craiova (Romênia) e das 

PUCs PR e RS, catedrático da Universidade 

do Minho (Portugal), presidente do Conse-

lho Superior de Direito da Fecomercio – SP, 

ex-presidente da Academia Paulista de Le-

tras (APL) e do Instituto dos Advogados de 

São Paulo (Iasp).
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O 
desastre climático que se aba-

teu sobre o Rio Grande do Sul 

infelizmente parece não ter fim. 

À parte da triste e assombrosa 

perda de vidas e da destruição 

que ela já causou, um sentimento de medo, 

insegurança e de incerteza com relação ao 

futuro ainda paira por lá, em função da con-

tinuidade das chuvas, que seguem elevan-

do os níveis dos cursos d’água ao longo de 

muitos municípios gaúchos atingidos, o que 

mantém um compreensível, porém sufo-

cante, estado de atenção entre a população 

e os empresários que tiveram as operações 

de suas empresas paralisadas.Fo
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Mesmo enfrentando desafios
titânicos, a indústria e a

distribuição do aço se mobilizam
para tentar mitigar ao máximo

os terríveis impactos das chuvas
no estado gaúcho.

A UNIÃO QUE FAZ A FORÇA NO

M A R C U S  F R E D I A N I

RIO GRANDE DO SUL
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Claro, a mobilização de apoio que o Brasil 

inteiro está dando aos habitantes tem sido 

absolutamente fundamental para tentar mi-

tigar os efeitos do desastre, assim como as 

manifestações dos Governos Estadual e Fe-

deral. Mas a pergunta é: diante de um desas-

tre de dimensões e implicações tão titânicas, 

será que tudo isso vai bastar? E outra ainda: 

quanto tempo vai demorar para que o alerta 

vermelho se apague, e a vida dos moradores 

e a atividade econômica do RS ingresse em 

estágio de “normalidade”, algo que, na práti-

ca, ainda é impossível de se prever? Ambas, 

naturalmente, difíceis de responder.

AÇÕES DE CONTINGÊNCIA
Porém, enquanto se contabilizam os im-

pactos e, erroneamente, muita gente ainda 

insiste em “achar culpados” que negligencia-

ram seus papéis diante do ocorrido, outros, 

mais sabiamente, encontram uma saída mais 

produtiva e lógica neste momento tão difí-

cil, que é fazer a sua parte e... “AGIR”. E é o 

que estão fazendo diversas empresas daque-

le estado, ligadas ao setor siderúrgico, seria-

mente afetadas nas regiões em que atuam 

no Rio Grande do Sul, em prol da população, 

de seus clientes e da economia locais.

Um exemplo disso é o que foi dado hoje 

pela gigante Gerdau, companhia que tem 

seu berço no estado gaúcho. Ato contínuo 

ao início da tragédia das enchentes, a em-

presa comunicou em nota oficial que estava 

mobilizando esforços para priorizar a prote-

ção das pessoas naquele momento delicado, 

razão pela qual estava paralisando suas ope-

rações no RS, até que fosse possível retomá-

-las com total segurança. Além disso, infor-

mou que estava oferecendo apoio a todos 

os colaboradores, e vinha realizando doações 

de itens para as comunidades próximas, tais 

como cestas básicas, kits de higiene e outros 

artigos, bem como mobilizando helicópteros 

para apoiar na logística das regiões afetadas. 

E a Gerdau encerrou a nota com uma mensa-

gem de esperança: “Nos manteremos ao lado 

dos gaúchos, com a convicção de que iremos 

superar mais esse momento juntos.”

Por sua vez, a Usiminas, que mantém em 

Porto Alegre uma planta industrial da Solu-

ções Usiminas, destacou, também em co-

municado oficial, que estava temporiamente 

paralisada em função das fortes chuvas no es-

tado, dando todo o suporte aos colaboradores 

da unidade, e que ainda havia iniciado uma 

campanha de arrecadação voltada a seus fun-

cionários, e, em paralelo, estava atuando para 

minimizar eventuais impactos de atendimen-

to aos clientes, ajustando entregas ou redire-

cionando pedidos para as demais unidades 

da Usiminas desde o início do desastre climá-

tico. “A Usiminas expressa sua solidariedade a 

toda a comunidade, clientes, colaboradores e 

parceiros do Rio Grande do Sul e segue ofere-

cendo o suporte necessário”, finaliza o texto.

CENÁRIOS DE CALAMIDADE
Quem também está envidando esforços 

semelhantes é a Divimec. Embora sua uni-

dade localizada em Glorinha, município da 

Mesorregião Metropolitana de Porto Alegre, 

não tenha sido diretamente afetada pelas 

enchentes, a empresa está se desdobrando 

entre tentativas de regularizar, dentro do 

possível, o fornecimento de seus produtos 

aos clientes, e ações de doação de alimen-

tos, roupas e itens de higiene aos morado-

res das comunidades locais, e até mesmo 

realizando resgates destes com o auxílios 

de barcos e jet-skis, mesmo correndo riscos 

pessoais, porque a ocorrência incompre-

ensíveis de atos de violência, como rou-

bos e saques, o que, infelizmente, continua 

a ser uma absurda realidade por lá. “Hoje, 

até mesmo em função da continuidade das 

chuvas, ainda é impossível avaliar a exten-

são total dos impactos dessa tragédia, o 

que somente poderá ser feito quando as 

águas baixarem. Mas, o prioritário para nós 

é a questão humana, mesmo com o temor 

de que, quando isso acontecer, se constate 

que o número de mortes seja bem maior 

do que aquele que está sendo anunciado”, 

lamenta, com muita tristeza, Maicon Flor, 

diretor comercial da empresa.
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Localizada em Canoas, uma das cidades 

mais atingidas pela calamidade das chuvas 

no RS, a sede da PS Zamprogna vive uma 

situação semelhante à da Divimec. Sua uni-

dade industrial, felizmente não sofreu im-

pactos diretos com inundações, porque as 

águas “estacionaram” a cerca de 300 metros 

de sua planta. Porém, ela não ficou livre de 

problemas correlatos, como, por exemplo, a 

queda de energia logo no início das tempes-

tades. E como sua unidade fica no entronca-

mento de várias rodovias de acesso a vários 

polos industriais, sua logística foi duramente 

atingida. “Sem alternativas, tivemos que pa-

ralisar totalmente as nossas operações, dan-

do férias coletivas aos nossos funcionários, 

e passando a atender a população local nas 

operações de resgate, além de organizar-

mos campanhas emergenciais de doações. 

A proteção às vidas das pessoas é, agora, a 

nossa maior preocupação. Os prejuízos ma-

teriais, a gente contabiliza, e resolve depois”, 

enfatiza Clebsen Pereira, gerente comercial 

da companhia.

Menos sorte, entretanto, teve a Cofercan, 

também situada em Canoas. “Desde 1941, a 

cidade não havia passado por uma tragédia 

ambiental como essa. Nosso depósito, no 

qual mantínhamos 5.000 toneladas de aço, 

ficou com 3,5 metros de água. Com muita di-

ficuldade, conseguimos entrar no segundo 

piso, que não foi muito afetado, para pegar 

alguns equipamentos, como nosso servidor 

e alguns computadores, porque os saques 

estão ocorrendo com muita frequência por 

aqui. E, com relação aos materiais, a única 

coisa que podemos fazer agora é lavar os 

laminados com uma lavadora a jato de alta 

pressão, e colocar alguns ventiladores para 

secá-los. Já com relação aos tubos, produtos 

com os quais também trabalhamos, a alter-

nativa será lavá-los por dentro e por fora, e 

dar-lhes um banho de óleo, e, infelizmente, 

vendê-los como material de segunda linha, 

porque os tubos oxidam muito fácil”, regis-

tra Daniel Cobalchini, diretor da empresa.

SOLIDARIEDADE ACIMA DE TUDO
Porém, sem falar dos impactos à popu-

lação, problema mais grave com relação 

aos estoques, é o que está sendo vivencia-

do pela Dalleaço, sediada no município de 

São Leopoldo, que até agora está com cer-

ca de 76.000 toneladas de aço totalmente 

submersas em seus depósitos, juntamente 

com vários caminhões. “Ainda estamos ‘hip-

notizados’ com o que aconteceu, sem ener-

gia elétrica e sem saber direito o que fazer. 

Há muitas dúvidas se nossos sistemas in-

formatizados vão voltar a funcionar, e se os 

painéis de nossas máquinas e equipamen-

tos de produção voltarão a operar”, relata 

Luiz Carlos Dallemole, diretor da empresa. E 

mesmo quando a chuva para, logo começa 

de novo, o que gera uma tremenda incer-

teza na companhia, uma vez que a água do 

rio dos Sinos demora cerca de dois dias para 

chegar às instalações da Dalleaço. Tudo, re-

almente, aconteceu muito rápido. Para se 

ter uma ideia, cerca de 40 funcionários nem 

conseguiram sair da empresa quando as 

chuvas começaram, e ficaram “ilhados” nela 

por 15 dias, deixando-os aflitos com o desti-

no de suas famílias e de suas casas, que tam-

bém estão debaixo d’água, sendo que em 

algumas delas, nem os telhados aparecem. 

“A sociedade leopolidense está muito mal, 

mas, ao menos feliz com a solidariedade e a 

ajuda de todo o país, porque, afinal de con-

tas, este não é um problema só nosso, mas, 

sim, de todos os brasileiros. De nossa parte, 

nós, como empresários, estamos ‘abraçando’ 

a situação com coragem e determinação, na 

certeza de que iremos nos recuperar rapi-

damente, uma vez que já nascemos ‘loucos’ 

por termos a ousadia de manter negócios 

no Brasil”, consegue, apesar de tudo, se ani-

mar e mostrar seu otimismo Luiz Dallemole.

E o mesmo sentimento é compartilha-

do por Renan Donelli, sócio-proprietário 

da gaúcha Superaço, empresa que não foi 

afetada pelas inundações em sua matriz e 

parque fabril em Caxias do Sul, porém está 

sofrendo com elas em suas filiais em Ben-

to Gonçalves e em Canoas. “Estimamos que, 

em ambas, a perda dos estoques foi de 80%, 
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o que fez as vendas da companhia caírem 

pela metade. Particularmente em Bento, as 

interrupções nas estradas e quedas de pon-

tes está prejudicando muito nossas opera-

ções de logística, enquanto que em Canoas, 

onde registramos um pico de 2 metros de 

água em nossas instalações, tivemos que 

paralisar a atividade da fábrica, e dar férias 

coletivas para manter nossos funcionários 

em segurança. E, provavelmente, só vamos 

poder contabilizar os estragos por lá em 

meados de junho, porque acreditamos que 

somente até lá poderemos ter acesso àque-

la unidade”, destaca. “Mas temos que manter 

a moral em alta, porque estamos cientes da 

nossa responsabilidade no processo de re-

construção do estado do Rio Grande do Sul, 

que vai precisar de muito aço para fazer isso. 

E o mesmo comprometimento também vai 

ser demandado de outras empresas que, 

como a nossa, são bem estruturadas finan-

ceiramente, e que, juntas, terão que encarar 

esse desafio gigantesco e sem precedentes”, 

conclui Donelli.

Com tudo isso, o sentimento que fica é 

de que, mesmo diante de tanta destrui-

ção, o povo forte, valente e valoroso do Rio 

Grande do Sul pode ter a certeza de que 

contará com os mais diligentes esforços do 

setor de siderurgia do estado, e do Brasil 

também, para fazer a situação voltar, o mais 

rapidamente possível, ao seu estágio ideal 

de normalidade.

O Portal e a revista Siderurgia Brasil se so-

lidarizam com todas as pessoas que estão 

passando por este drama, expressando nos-

sa tristeza, independentemente da sua con-

dição de empresário ou não, de sua classe 

social ou de suas preferências. Ainda que 

distantes de tamanha calamidade, daqui es-

tamos enviando nossos votos e vibrações 

de carinho, e nos colocando ao inteiro dis-

por de todos, para colaborarmos no que for 

possível, e para a retomada da vida normal 

e da operacionalidade pessoal e empresarial 

de cada um. Confiamos em Deus, e sabemos 

que tudo isso vai passar. E ainda que muito 

difícil, a recuperação será possível, com a 

coragem e a força de cada um de nós.
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A 
globalização se baseia no princí-

pio da especialização dos países, 

de tal forma que cada um pro-

duz aquilo que possui vantagem 

comparativa em relação aos ou-

tros. Consequentemente há uma fragmen-

tação das cadeias produtivas e maior depen-

dência das longas cadeias de suprimentos. 

O livre comércio é a regra de movimentação 
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A escalada nos custos das cadeias
 de suprimento podem afetar

os custos dos produtos importados
pelo Brasil, principalmente

 dos produtos europeus que se
 utilizam de matérias primas e 

componentes vindos do oriente.

OS DESAFIOS DA GLOBALIZAÇÃO E DO
LIVRE COMÉRCIO 

A N T Ô N I O  C A R L O S  B O N A S S A *  
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deste jogo, e estudos indicam parceiros co-

merciais que reduziram suas barreiras ao li-

vre comércio tiveram resultado positivo em 

suas economias – aumento do PIB.

Mas, a globalização e o livre comércio vêm 

enfrentando desafios, e a situação não é di-

ferente no Brasil.

Desde novembro do ano passado, os 

Houthis, um grupo paramilitar baseado no 

Yemen e apoiado pelo Irã, têm tirado van-

tagem de sua estratégica localização ge-

ográfica e já atacaram mais de 40 navios 

cargueiro que cruzavam o Mar Vermelho, 

uma importante rota de passagem utilizada 

tanto pelos produtos asiáticos quanto pelo 

petróleo produzido no Golfo Pérsico com 

destino à Europa.

Os ataques fizeram com que empresas de 

navegação como Maersk e Hapag-Lloyd mu-

dassem suas rotas de navegação para contor-

nar o Cabo da Boa Esperança. Estima-se que o 

fluxo de navios pelo Mar Vermelho tenha ca-

ído drasticamente, em até 65%. Mais de 540 

navios foram redirecionados, o que aumenta 

em média, 10 dias às viagens e adiciona um 

custo US$ 30 mil por dia extra de viagem, re-

ferente ao maior consumo de combustível.

Os custos das viagens aumentaram. De 

acordo com o Drewry World Container In-

dex (WCI) o valor médio do frete em março 

de 2024 está 100% mais caro que o valor em 

dezembro de 2023 e a corretora de ressegu-

ros Guy Carpenter mostra que o valor dos 

seguros passou de 0,07% nominais para per-

centuais entre 0,5% à 0,7% no final de de-

zembro de 2023.

A economista chefe da OCDE, Clare Lom-

bardelli, em entrevista à CNBC, afirmou que 

um persistente aumento de 100% nas taxas 

de frete poderia causar um aumento de até 

0,4% na inflação de seus países membros. 

Ryan Petersen, CEO da empresa de geren-

ciamento da cadeia de suprimentos Flex-

port afirma que a interrupção do comércio 

no Mar Vermelho por um ano poderia au-

mentar a inflação dos produtos em até 2%.

Operacionalmente, segundo a Ocean Ne-

twork Express o aumento do tempo de via-

gem da rota pela costa da África gera falta 

de capacidade de transporte uma vez que 

há navios suficientes disponível globalmen-

te para cobrir estes tempos de trânsito mui-

to longos. E no Brasil, Rafael Dagnoni, CCO 

do TECADI, afirmou que os armadores deixa-

ram de levar contêineres vazios para repor 

em outras regiões, o que sobrecarregou os 

portos do Sul do Brasil e começou a afetar o 

porto de Santos”. Em contraposição, é espe-

rada uma falta de container 

nos países do oriente.

Há informações de que a 

Volkswagen, temendo desa-

bastecimentos como o que 

aconteceu com a Tesla na 

Europa, já começou a redire-

cionar os embarques de au-

topeças pela África do Sul. A 

escalada nos custos das ca-

deias de suprimento podem 

afetar os custos dos produ-

tos importados pelo Brasil, 

principalmente dos produtos 

europeus que se utilizam de 

matérias primas e compo-

nentes vindos do oriente.

Além dos desafios opera-

cionais, o Brasil também enfrenta dificulda-

des na conclusão de acordos comerciais, o 

presidente da França é abertamente contra 

o acordo Mercosul-União Europeia. O presi-

dente Emmanuel Macron quer proteger seu 

pouco competitivo agronegócio. Conforme 

estimativa da CNI, a retirada do imposto de 

importação aos produtos brasileiros pela 

Europa fariam as exportações brasileiras au-

mentarem, até alcançarem um ganho acu-

mulado de US$ 11,6 bilhões em relação à 

2022 e geraria um ganho de 

aproximadamente R$ 13 bi-

lhões em produtos trazidos 

pela indústria de transforma-

ção brasileira.

Hoje a globalização convive 

com esforços de regionaliza-

ção, um novo protecionismo, 

nos quais blocos econômicos 

e acordos bilaterais e multi-

laterais reconfiguram as prá-

ticas do livre comércio inter-

nacional. Historicamente o 

Brasil tem baixa participação 

nestes acordos e faz parte de 

um bloco econômico com di-

ficuldades internas.

Diante desses desafios, é 

crucial que o Brasil desenvolva uma nova 

política de criação de valor interno que pas-

se por uma industrialização de nossa eco-

nomia, para se tornar mais atraente como 

parceiro comercial e mitigar os impactos 

negativos das interrupções nas cadeias de 

suprimentos globais.

De outra forma, nós brasileiros continuare-

mos a comprar produtos locais substancialmen-

te mais altos do que o preço pago por consumi-

dores de grandes blocos econômicos.

*Antônio Carlos Bonassa 

é especialista em gestão da 

cadeia de suprimentos nos 

segmentos de varejo, ma-

nufatura de equipamento, 

hospitalar, automobilística e 

de eletroeletrônico no Brasil 

e nos Estados Unidos. É pro-

fessor no curso de Adminis-

tração da ESPM, possui MBA 

por Purdue Universty (USA), 

mestre em Engenharia de 

Sistemas Logísticos e doutor 

em Engenharia de Transpor-

tes, ambos pela Escola Poli-

técnica da Universidade de 

São Paulo
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E S T A T Í S T I C A S

PRODUÇÃO ATINGE 
MELHOR MARCA 

Em abril a produção de veículos automotores 

foi de 222,1 mil unidades, que é a melhor marca 

desde agosto do ano passado. Além disso ela su-

perou a marca de 220 mil unidades que no ano 

passado só aconteceu em três oportunidades, e 

por fim também foi maior em 13,5% em relação 

ao mês anterior e 24,2% em relação ao mesmo 

mês do ano passado. 

Segundo a Anfavea – entidade que representa 

os montadores de veículos no Brasil, estes resul-

tados mostram que o setor está em plena recu-

peração e espera alcançar a marca de produção 

de 3 milhões de veículos que vem sendo perse-

guida há alguns anos. Considerando a produção 

de abril o quadrimestre de 2024, cresceu 6,3% em 

relação ao mesmo período de 2023, chegando a 

760,1 mil unidades produzidas. 

O mercado interno vem reagindo bem e as ven-

das revelaram crescimento de 17,6% em relação 

ao mês de março e de 37,4% em relação ao mês 

de abril do ano passado. O acumulado do ano é 

de 735 mil unidades, volume 16,3% superior aos 

quatro primeiros meses de 2023. No ano passado, 

o patamar de 220 mil unidades só foi superado em 

julho, após estímulo do governo, e dezembro, tra-

dicionalmente o mês mais aquecido de cada ano. 

O que continua sendo muito preocupante 

para o setor são as exportações, uma vez que só 

foram 27,3 mil unidades que representaram que-

da de 16,4% em relação a março. No acumulado 

do ano, o volume de 109,6 mil unidades é de 26% 

inferior ao do primeiro quadrimestre de 2023. 

A operação-padrão do Ibama, que há meses 

vem represando a liberação de licenças ambien-

tais para veículos importados, também tem pre-

judicado as exportações na medida em que afeta 

a logística das rotas comerciais. “Foi um mês bas-

tante animador, sobretudo pela alta na produção, 

que começa a se beneficiar do aquecimento do 

mercado interno, mesmo com a elevada presen-

ça de produtos importados. Esperamos manter 

esse ritmo nos próximos meses, mas temos pela 

frente alguns pontos de alerta, como a redução 

do ritmo de queda dos juros e os efeitos da ca-

lamidade no Rio Grande do Sul, que já estão afe-

tando fábricas de veículos, máquinas agrícolas e 

de importantes componentes usados por toda a 

cadeia automotiva”, afirmou o presidente da An-

favea, Márcio de Lima Leite.

Fonte: Assessoria de Imprensa da Anfavea
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Doe seu Imposto de Renda para o 
Hospital Pequeno Príncipe

Seu leão pode colorir a 
vida de muitas crianças

doepequenoprincipe.org.br
(41) 2108-3886            (41) 99962-4461

NNoo  BBrraassiill,,  aappeennaass  22,,2288%%  ddoo  ppootteenncciiaall  ddee  ddooaaççããoo  ddee  IIRR  ddaa  ppooppuullaaççããoo  
ffooii  ddeessttiinnaaddoo  ppaarraa  iinnssttiittuuiiççõõeess  ffiillaannttrróóppiiccaass  eemm  22002233..  IIssssoo  rreepprreesseennttaa  
cceerrccaa  ddee  RR$$  1122  bbiillhhõõeess  qquuee  ppooddeerriiaamm  iimmppaaccttaarr  oo  cceennáárriioo  ddaa  ssaaúúddee  nnoo  
ppaaííss,,  mmaass  nnããoo  ffoorraamm  aapprroovveeiittaaddooss..

E você, ao destinar seu Imposto de Renda para os projetos do 
maior hospital exclusivamente pediátrico do Brasil, pode contribuir 
para mudar essa realidade, de forma fácil e sem custos. Ajude a 
transformar a vida de milhares de crianças e adolescentes.

LLeeiiaa  oo  QQRR  ccooddee ao lado ou aacceessssee  nnoossssoo  ssiittee e vveejjaa  
ccoommoo  ddooaarr, direto na declaração, até 3311  ddee  mmaaiioo.

CCoonnttaammooss  ccoomm  vvooccêê!!

https://www.doepequenoprincipe.org.br


E S T A T Í S T I C A S

O comportamento das importações de aços 

planos ainda é uma incógnita porque registramos 

queda de 2,7% em relação ao mês anterior, com 

um total de 242,3 mil toneladas. Entretanto, se 

compararmos com o ano passado o crescimento 

foi de 50%. (161 mil toneladas). Na última semana 

de maio (leia em outra seção da revista) o gover-

no através do Ministério do Desenvolvimento, In-

dústria e Comércio, sobretaxou mais alguns itens 

de aços importados. Nesta última medida foram 

atingidos os aços zincados e galvanizados. 

Quanto ao movimento do mês de abril houve 

recuperação na venda dos aços planos, com alta 

de 7,2% em relação ao mês anterior com um total 

vendido de 332,1 mil toneladas, contra as 309,8 

mil toneladas vendidas naquele mês. Já em rela-

ção ao ano passado o crescimento registrado foi 

de 10,3% pois naquela ocasião foram registradas 

vendas de 301,1 mil toneladas. 

Na via de compras junto as usinas produtoras, 

houve uma alta de 13,4% em relação a março, 

com total de 345,7 mil toneladas em abril contra 

as 304,9 mil de março. Já em relação ao ano pas-

RECUPERAÇÃO NA 
VENDA DE 
AÇOS PLANOS 

sado a alta foi de 8,7%, uma vez que naquele mês 

foram compradas 318 mil toneladas. 

O movimento dos estoques mostrou alta de 

1,5% e agora estão nos depósitos dos distribui-

dores 916,7 mil toneladas que representam 2,8 

meses de vendas. 

Fonte: Inda 

CRESCE O CONSUMO
DE AÇO 
NO BRASIL

O mercado interno foi destaque nas estatísticas des-
te mês apresentadas pelo Instituto Aço Brasil – IABr, 
pois as vendas se expandiram 9,5% frente ao apurado 
em abril de 2023 e totalizaram 1,7 milhão de tonela-
das. O consumo aparente de produtos siderúrgicos foi 
de 2,2 milhões de toneladas, 13,2% superior ao apura-
do no mesmo período de 2023.

Já a produção teve um leve recuo e foi de 2,7 mi-
lhões de toneladas, com redução de 1,1% em relação 
ao apurado no ano de 2023. 

Já as exportações continuam tendo um desempe-
nho abaixo do esperado e foram somente de 740 mil 
toneladas, ou US$ 640 milhões, com queda de 11,5% 
e de 17,1%, respectivamente, na comparação com o 
ocorrido no mesmo mês de 2023.

Na outra vertente as importações de abril de 2024 
foram de 449 mil toneladas e de US$ 450 milhões, um 
aumento de 11,4% em tonelagem e uma queda de 
4,9% em valor na comparação com o registrado em 
abril de 2023.

Na análise do período de janeiro a abril a produção 
de aço bruto foi de 11 milhões de toneladas, com au-
mento de 3,9% em relação ao mesmo período do ano 

anterior. A produção de laminados no mesmo período 
foi de 7,7 milhões de toneladas, crescimento de 5,1% e 
a produção de semiacabados totalizou 2,8 milhões de 
toneladas com redução de 5,2% na mesma base de 
comparação.

Neste primeiro quadrimestre o comportamento 
para o mercado interno mostrou que as vendas foram 
de 6,6 milhões de toneladas com elevação de 2,9% 
comparadas com igual período do ano anterior.

Ainda que impulsionado pelo forte movimento das 
importações o consumo aparente vem subindo e regis-
trou nos quatro meses de 2024, um total de 8,1 milhões 
de toneladas com aumento de 5,8% em relação a 2023.

As exportações foram de 3,3 milhões de toneladas, 
ou em valores US$ 2,6 bilhões. Tais cifras representam, 
respectivamente, queda de 17,1% e de 22,1% na com-
paração com o mesmo período de 2023.

Já as importações alcançaram 1,7 milhão de tone-
ladas no acumulado até abril de 2024, com aumento 
de 21,5% em relação a 2023. Em valor, as importações 
atingiram US$ 1,8 bilhão e recuaram 0,8% no mesmo 
período de comparação.
Fonte: Instituto Aço Brasil 
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PRESERVAÇÃO DA AMAZÔNIA 25 DE MAIO – DIA DA INDÚSTRIA 

LANÇADA FEIRA DE JOINVILLE 

DESAFIO NA ROBÓTICA

A ABB anunciou o lançamento do seu 

programa Robotic AI Startup Challenge 

2024, uma competição global projeta-

da para acelerar o desenvolvimento de 

soluções de inteligência artificial (IA) em 

robótica. O desafio faz parte do ecossiste-

ma de inovação da ABB, com uma com-

petição anterior resultando na aquisição 

da Sevensense em janeiro de 2024, uma 

startup com sede na Suíça e fornecedora 

líder de tecnologia de navegação de visão 

3D habilitada para IA para robôs móveis 

autônomos (AMRs). O mais recente desa-

fio da ABB Robótica promover a inovação 

e a colaboração entre a ABB e startups e 

expansões pioneiras em todo o mundo.

Mais informações: https://www.collabo-

rateandcommercialize.com/abb-robotics-

-ai-startup-challenge-2024

V I T R I N E
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A climate tech  brCarbon  é uma das 

vencedoras da licitação do governo do 

Amazonas que autoriza o desenvolvi-

mento de projetos de carbono em 11,9 

milhões de hectares de terras públicas 

em 21 unidades de conservação. O prazo 

do contrato é por 30 anos e o objetivo 

desta chamada pública é implementar 

iniciativas de REDD+, projetos que prio-

rizam o desenvolvimento sustentável e 

garantem a floresta em pé.  O governo 

amazonense espera gerar 163 milhões 

de créditos de CO2e - onde cada um de-

les corresponde a uma tonelada de gás 

carbônico que deixa de ser lançada na 

atmosfera pelo desmatamento evitado.

A Intermach 2025 – Feira e Congresso de 

Tecnologia para a Indústria Metalmecânica, 

foi oficialmente lançada durante a FEIMEC, 

em São Paulo, e será realizada de 15 a 18 de 

julho de 2025, no Complexo Expoville, em 

Joinville-SC com organização e realização da 

Messe Brasil. Com uma expectativa de 100% 

de renovação dos expositores e um aumen-

to significativo de 30% no tamanho da feira, 

a edição de 2025 promete ser a maior até 

agora, com a abertura de um novo pavilhão 

com mais 4 mil m² de área ao evento.

Esta data é comemorada desde 1948, 

quando em 25 de maio faleceu Roberto 

Simonsen, considerado o patrono da in-

dústria no Brasil. Ele era Engenheiro In-

dustrial, professor, político, historiador e 

membro da Academia Brasileira de Letras, 

além de presidente da Confederação Na-

cional da Indústria e também presidente 

da Federação das Indústrias do Estado de 

São Paulo, que é uma das mais poderosas 

entidades não governamentais do Brasil. A 

Fiesp representa 133 sindicatos patronais, 

com mais de 130 mil indústrias filiadas.

No ano passado segundo, dados divul-

gados pelo IBGE a indústria respondeu por 

25,5% do PIB brasileiro, por cerca de 35% 

da arrecadação de impostos e 66% das ex-

portações de bens e serviços brasileiro.
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GRIPS EDITORA NA AGROBRASÍLIA

V I T R I N E

Estivemos presentes na AgroBrasília 2024, 
que se realizou na Capital Federal entre os 
dias 20 e 25 de maio. 

O nosso veículo neste segmento é o Por-
tal Agrimotor que assim como a revista Side-
rurgia Brasil, apresenta informações e novi-
dades relacionadas ao agronegócio. 

Encontramos algumas empresas exposi-
toras que são fornecedoras de produtos si-
derúrgicos que são largamente utilizados no 
agronegócio. 

A AgroBrasíia que está comemorando 15 
anos de contínua realização é a maior feira 
agropecuária da região Centro-Oeste do Brasil. 
Para maiores detalhes acesse: 
https://agrimotor.com.br
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